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PROJETO DE

Institui no âmbito do Município de São
Paulo, o "PROGRAMA DE
ASSISTÊNCIA AO DEPENDENTE
DE DROGAS" e dá outras
providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1°-Flo Executivo autorizado a instituir no âmbito do Município
de São Paulo, o "PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO DEPENDENTE DE
DROGAS", destinado à reabilitação do viciado em drogas.

Art.2°- O Programa de Assistência ao Dependente de Drogas será
implementado por equipes de médicos, psiquiatras e psicólogos, que funcionarão em
hospitais do Município, assegurando assistência médico-hospitalar.

*".<
Art.3°- Fica o Executivo, através da Secretaria Municipal da Saúde,

autorizado a firmar convênios com. a Secretaria dos Negócios da Saúde do Estado de São
Paulo e com o Ministério da Saúde, a fim de que sejam criadas condições adequadas para
garantir a reabilitação do viciado em drogas no Município da Capital.
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Art.4°- São também objetivos do programa ora instituído:
I - Programar e executar campanhas preventivas de combate ao uso

indevido e abuso de drogas, entorpecentes e substâncias que
determinem dependência fisica e psíquica;

II - Promover junto à rede municipal de ensino e nos Centros de
Juventude, palestras e conferências relacionadas à prevenção e
conscientização sobre drogas, entorpecentes e substâncias que
determinem dependência fisica e psíquica;

ifi - prestar assistência e orientação psicológica aos familiares dos
dependentes de drogas, procurando integrá-los na solução dessa
problemática.

Art. 5° - Poderão cooperar com o programa entidades civis e
religiosas, legalmente constituídas, com finalidades filantrópicas e sem objetivos lucrativos,
que de forma voluntária, poderão apresentar sugestões para a melhoria assistencial.

Art. 6° - A Secretaria Municipal de Saúde deverá no prazo de 60
(sessenta) dias apresentar as bases estruturais do programa.

Art. 7° - As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 8° - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 90
(noventa). dias.

Art. 9° - Esta lei entrará em vigor, na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

1	 )
Sala das Sessões

Brio° feder
VatJÓF

L-kierdo~
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JUSTIFICAÇÃO

O consumo de drogas constitui um problema não só médico com
também social e legal.

O presente Projeto de Lei institui o "PROGRAMA DE
ASSISTÊNCIA AO DEPENDENTE DE DROGAS", com o objetivo de encontrar a
solução ou minorar o problema dos dependentes e usuários de drogas.

Cogita-se, neste programa, dar amparo ao jovem dependente,
assegurando assistência médico-hospitalar, reabilitando-o para a família e reintegrá-lo na
sociedade.

São também objetivos do projeto a instituição de programas e
execução de campanhas preventivas de combate ao uso indevido e abuso de drogas,
entorpecentes e substâncias que determinem dependência fisica e psíquica, bem como, a
promoção junto à rede municipal de ensino e nos Centros de Juventude, de palestras e
conferências relacionadas à prevenção e conscientização sobre os efeitos e consequências
das drogas.

A propositura visa também prestar assistência e orientação
psicológica aos familiares dos dependentes de drogas, procurando integrá-los na solução
dessa problemática, de vez que parentes e familiares são os que menos aceitam o fato dentro
do seio familiar.

O projeto de lei proporciona maior amplitude no equacionamento do
problema, quando estabelece condições às entidades não governamentais civis e religiosas,
legalmente constituídas, com finalidades filantrópicas e sem objetivos lucrativos para
participarem, de forma voluntária, na apresentação de sugestões para melhoria assistencial.

Trata-se de projeto que envolve também cuidados preventivos com
crianças e adolescentes em fase de escolaridade, tentando educar o jovem a não entrar no
caminho do vício, que é parte do abismo social.

Esse é um problema de saúde pública.

A prioridade é educar, é informar a sociedade juvenil sobre os efeitos
e consequências da droga.
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A Constituição da República Federativa do Brasil em seu art. 196
dispõe:

"Art. 196 - A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido
mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros
agravos  e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção
e recuperação."

Em igualdade de condições, com objetivos fundamentais e de forma
supletiva ao disposto nos artigos 196 e 198 da Constituição da República Federativa do
Brasil, a Lei Orgânica dos Municípios deu relevância pública ao sistema único de saúde, nos
termos dos artigos 212 e 216, inciso X, como segue:

"Art. 212 - A saúde é direito de todos, assegurado pelo Poder
Público".

"Art. 216 - Compete ao Município, através do sistema único de
saúde, nos termos da lei, além de outras atribuições:

X - criar e manter serviços e programas de prevenção e orientação
contra entorpecentes, alcoolismo e drogas afins;"

Assim posto, entendemos que a propositura encontra guarida no
campo assistencial.

Se não bastassem as condições de mérito, constitucionalidade e
legalidade que amparam a proposta deste projeto, apresentamos cópias reprográficas e
alguns dados estatísticos, comentários de organizações e entidades que tratam e se
interessam pelo assunto, e que ficam fazendo parte integrante deste projeto.

Deixamos a critério do Egrégio Plenário a deliberação deste
importante assunto.
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em ap , ao Projeto de Lei no 425/94, de minha autoria, que trata do "Programa de

Assistência ao Dependente de Drogas" e dá outras providências.

Sala das Sessões, 6de outubro de 1.994.

Bruno Feder
Vereador

Líder do Governo
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Data

O 19 S'yr.!, o 'cias_

•0 funcionário.<

•
ja6es.cle dólares por.anerpara
wedir a entrada.cle. drogas..no.pais

CRMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Departamento de Documentaçao e informática
Subdivisão de Documentação

Setor de Documentação Jornalística

Especialista defende
estímulo à prevenção

bo enviado especial a Atibaia-

Estratégias centradas no comba-
te à produção e tráfico de drogas
ilegais experimentadas nos últi-
mos 30 anos fracassaram comple-
tamente. A 'constatação é de espe-
caiistas do T3NUFID (Programa
das Nações Unidas para a Fiscali--
nação Internacional de Drogas),
que patrocina junto com a Inter
Press Service um seminário sobre
jornalismo e controle de drogas.
O seminário acontece em Atibaia
e foi aberto ontem pela primeira-
dama do Estado, Ika Fleury.

Segundo os especialistas da
ONU, a guerra contra a oferta da
droga está praticamente perdida.
A prioridade agora é um equilí-
brio entre o controle da demanda,
ou seja, os mercados consumido-
res, e o combate ao tráfico.

Os números reforçam esta tese.
Os EUA, por exemplo, gastaram
cerca de US$ 14 bilhões por ano
durante os governos republicanos
para impedir a entrada de drogas
no país. Só conseguiram apreen-
der 20% dos carregamentos.

A conclusão dos especialistas é...
que apenas investimentos em pre-
venção diminuiriam o crescimento

. das drogas. Aldo Lale-Demoz, da'
direção da PNUFID, diz que a
prevenção precisa levar em conta
os probteinas sociais de cada país:

(Aureliano Biancarelli)

EUA INVESTEM
PELO MENOS

GOVERNO AMERICANO
IMPEDE QUE SO -

da quantidade total de droga que é
enviada para os EUA entrem no pais.

TRÁFICO DE DROGA

MOVIMENTA 	-

cbilhões-.-dCáiii.eirkx.adaan

4115112leemã	
Fonte ONU



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Departamento de Documentação e Informática

Subdivisão de Documentação

Setor de Documentação Jornalística

JORNAL DA TARDE

Data

Pasta n2

Fo:ha n.o,.
.... do p roc., 95:25	

. .

de 19 9
......___O funcion4rio.,0.

..	 ,	 ................

EUA INVESTEM EM TRATAMENTO_
E São Paulo tenta obter ajuda da Organização das Nações Unidas

A redução de verbas para o
Brasil, decorrente de uma fal-
ta de empenho das autorida-
des federais, contrasta com a
estratégia nacional do contro-
le de drogas nos EUA, divul-
gada ela Casa Branca, e que
pr	 um aumento de US$
35 ilhões para ampliar as
possibilidades . de •tratameiitój
de usuáfios: E o "maior'esfor-
ço até' hoje realizado", anun-
ciou a Casa Branca, que espe-
ra ter condições de oferecer,
no ano que vem, rierspectiVii-s`

de tratamento para 140—inir,.
usuários: Só "para uiiiProgra:"
ina . dc gredução do uso de dro-
gas mediante tratamento se-
rão inv-estidõ-s-US$ 2,9 bilhõá
— um aumento de US$ 360
milhões em relação à verba
atual; US$ 355 milhões serão
destinados a diminuir especi-
ficamente o uso de drogas pe-
sadas.

No Brasil, o corte substan-
cial de verbas terá inevitável
reflexo no bloqueio de ações
mais ousadas dos traficantes.

Os investimentos dos EUA
estavam sendo feitos princi-
palmente no Departamento
de Policia Federal, que tem a
atribuição constitucional de
investigar o tráfico de dro-
gas. Por falta de recursos,'
São Paulo fez convênio com
o Ministério da Justiça e
montou o Departamento Es-
tadual de Narcóticos.

Face ao descaso das auto";
ridades federais, o Conselho
Estadual de Entorpecentes de
São Paulo, Conen, estkpso-

curando sensibilizar a Orga-
nização das Nações Unidas,
ONU, através do Programa
para. o ConTrole Internacio-
nal de Drogas, 'e conseguir
apoio financeiro para entida-
des "- Itadas para a preven.:.
ção. Uma equipe da-ONU es-
teve em São Paulo conhecen-
do alguns programas e mos-
trou interesse por. alguns de-
les, especialmente os _que
envolvem ,cuidados-j5reventi
vos com Crianças e adolescen-
tes.
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Policiais dos EUA
trazem migrama
antidrog—a a menof

.	 •	 ,	 ,
RIO — Três policiais americanos.

chegaram ontem ao Rio para ensinar
a brasileiros como orientar crianças
e resistir a traficantes de drogas. Ed-
ward J. Arambula, Steve Keyser e
Jorge Valles passarão para os poli-
ciais cariocas experiências do pro-
grama conhecido em Los Angeles co-
mo Drug Abuse Resistance Educa:-
tion (DARE) —Ma -mação pai-a`WRP
If18=a ao Xbilãoirg.Pr_og
"Na-segarida:feira,oliciais milita-
res do Rio já começam a pôr em prá-
tica uma parte do programa. Eles vão
entrar em salas de aulas e, com méto-
dos pedagógicos modernos já empre-
gados com sucesso nos Estados Uni-
dos, ensinar crianças a dizer "não"
aos traficantes que tentarem aliciá-
las. O programa consiste basicamen-
te em orientar as crianças a não con-
sumir entorpecentes. O objeto do
programa não é a repressão, mas a.
prevenção.

Curso intensivo — O grupo de policiais
militares complementará o treina-'
mento com um curso intensivo, do
dia 17 ao dia 28. O alvo do programa
são crianças de 9 a 11 anos, uma faixa
etária que ainda não é tão visada e
que sofre menos pressão, segundo
pesquisas americanas. O Cortando da
PM pretende aplicar a experiência
dos policiais treinados, em turmas de
5* e 64' séries de 20 escolas da rede es-
tadual, em Duque de Caixas, São
João de Multi e São Gonçalo. Duran-
te quatro meses, a partir de 17 de se-
tembro, duplas de PMS darão aulas
de uma hora de duração.

O policial e relações-públicas do
DARE, Steve Keyser, acredita na efi-
cácia do programa n.2...pras1l..,Nt5P

ÇEUA?, u'IITntrénnisa provou quaa D.tatz
tRE.foi,respon-§ável pela queda de 30%
felo-consuffio de drogatpor:criança4
;em Los Angeles e uma redução do nú-
tner„ade_gaww_d_e,j2~a. cidad er`
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Saúde (OMS) está preocupada	 onde a droga não é problema de•' •• • . '
com a disseminação no mundo de„. saúde (Europa do Leste, África, • 1 O Peru é o maior plantador de

urprática desenvolvida entre 	 Asia e Oceania). A reunião de São coca no mundo. São 300 mil .

drlIPPdos brasileiros: cocaína --ixTr	 Paulo foi a terceira. Em dois hectares de plantações. Só ,5%
via endovenoãi. Essa forma de	 anos, a OMS espera ter quadro dessa produção são usados pela
uSo é praticamente desconhecida	 dos problemas de saúde causados itgliístria para chá ou medicamen-

fora do Brasil. Os primeiros se- 	 pelo uso da cocaína no mundo.	 tos, Com o resto, o tráfico abaste-

guidores surgem na Argentina _e 	 Vai ser o primeiro grande estu- ce.,60% do consumo
. mundial.',"0

nó .: Uruguai. EM São Paulo, a. do da história natural do uso da governo tenta, sem sucesso, subs-
cocaína injetável já é a maior	 cocaína. "Sabe-se pouco sobre a tituir as plantações de coca por .

outra cultura", diz Rafael Navarreá'ponsável pelo aumento da Aids	 droga e a vida das pessoas que a 	
-

eiii bairros periféricos da cidade. 	 consomem", disse Mario Argan- • ro, médico psiquiatra de Lima.
A-OMS -èstá preocupada também	 dona, 56, do programa de abuso ,: ,Na Bolívia; mascar, folha &
cpm • a cocaína fumada, forma	 de drogas da OMS em Genebra e coca é • hábito da maioria dos
mais 'barata e perigosa da droga. 	 que dirigiu a reunião de São índios, cerca de 70% 'da polmla-

	

'A pasta base de cocaína (sulfato 	 Paulo. "Há u	 dma grande preocu- • ção. •"Acabar •com a coca seria
de l Cocafna misturado com tabaco- com • a cocaína injetada e destruir uma cultura", diz,Hernan
ou' 'maconha) é fumada por milha- 	 fumada", disse. São essas • duas Olivera, 52, médico psiquiatra de
res de adolescentes na periferia	 formas de uso que devem causar , Cochabamba. O consumo. no país
das- grandes cidades dos países 	 os maiores problemas de saúde , 	 — —

. , é .baixo' menos de 0,2%, da popu-produtores de coca. Só em Lima, 	 nos próximos anos, prevê a OMS.
calcula-se em 50 mil os fumantes 	 lação. O que pit. ocupa é o merca-

`121=11rdes-do interibreWçde pasta base. Onde não se encon-	 do, - negro. :. Camponeses estão
'tos...de:Sau-PiZoL..a" cocaínrin e_-,	 aprendendo a preparar, a pastatra pasta base, fuma-se o crack, 

pie* arado a partir da cocaína em	 Lerjeer. maiOrráus e-trans- ; ' base da cocaíná .e a fumá-la. :• .
nniss-an da- At,.diz Elson Lima,	 .• ; , • . i 	 .	 , 

p	 o que se faz em São Paulo, 	 médico pesquisador do .Nepad, 	 •	 • ' '• .. • ; ' .•
Ri	 grandes cidades norte -ame-	 A espécie & cocaína que a

	

Pesquisa em'	 ..	 •ricanas. A coca cheirada atinge o	 Núcleo de Estudos e 	 Colômbia produz é inferior às dos— •cérebro em cinco minutos, a fiz-Atenção ao Uso .de Drogas . da

	

-	 • países .. vizinhos." Mas o tráficoiUnversidade do Estado do Rio.[nada, em três segundos. "Em	 colombiano controla a processa-
dois meses, cria-se uma depen-	 "Não há números sobre o uso	 mento e o comércio de cocaína
dência • irreversível", diz Rafael 	 de drogas injetáveis no 'Brasil",	 como nenhum outro país no mun-
Navarro, 51, médico-psiquiatra de	 diz Elisaldo Carlini, da Escola !. do. Até anos atrás, os .eolombia-
um centro de reabilitação no Peru. 	 Paulista de Medicina e do Cebrid,, nos "importavam" da. Bolívia e

	

A cocaína foi tema de reunião 	 Centro Brasileiro de Informações 	 do Peru . a pasta base de coca e a
fechada que a OMS manteve em	 Sobre • Drogas Psicotrópicas. O 	 refinavam em seu território. Com
Sáo Paulo na semana passada. 	 Cebrid sabe que existiam há•• dois	 . ,

o aumento das ações do governo,'
Durante quatro dias, representan- 	 anos mil dependentes de cocaína %tráfico passou a montar "labora-
tes do Brasil, Colômbia, Peru, 	 internados em 200 hospitais no. t rios." em países vizinhos e da
Bolívia e Equador relataram suas	 país, o equivalente a 1% dos• -. •.	 América Central. 	 (AB)experiências. A OMS classifica	 internados por alcoolismo. A co-
esses países como produtores e	 cana aspirada está mais restrita às
coliàumidores de coca. 	 classes média e média alta.

— - -- -- r
A forma injetável é mais consumida no Brasil do que em outros países e.	 ._

é responsável pelo aumento da Aids em. 'SP

Da Reportagem Local	 grande consumo —América do .-Peru lidera plantação de coca
-	 --.,

AURELIANO BIANÇARELLI	 Outros grupos reúnem países de

Norte—, países de consumo mé- . •••••••• 	 •
Ar- Organização Mundial de ; dio (Europa e Austrália) e países.	 .	 _	 .	 .	 .

, .,,.,, Da,Reportagem Local_



Espanha teme
coca "fumada"

Da Reportagem Loçal

A Espanha está mais
preocupada com a chegada
da cocaína "fumada" do que
com sua versão injetável.
"A imagem do junkie . he-
roinômano, associa çfo,.
Aids, fez com que os jovens
adquirissem medo de agu-
lhas", diz Aurelio Diaz, 37,
antropólogo de um centro de
pesquisas de Barcelona.

Diaz acredita que por es:sa
razão o modelo brasileiro de
uso —por via endovilta=
dificilmente arrume gUi-
dores na Espanha e em ou-
tros países da Europa. Uma
pesquisa feita em Barcelona,
Roterdã (Holanda) e Torino
(Itália) revelou que os, dro-
gados que usam cocaína na
veia nessas cidades já usa-
vam antes heroína injetável,'

Segundo Diaz, a cocaína
aspirada é usada, mas boa
parte dos usuários é "con-
sumidora social". A preo-
cupação é com a "fumada",
pouco conhecida na Europa.
Com o preço da cocaína em
pó estabilizado há vários
anos, e a oferta cada. vez
maior, Diaz acredita que a
tendência é de aumento do
número de usuários.

No Méxko, só 10% dos,
usuários de drogas uiffico-
caína. Cinco anos atile' es-
se número era 17 vezes
menor. O maior consumo
ainda é de maconha . e 'de
solventes, por . 70% dos
usuários de drogas. "A ten-

'dência é aumentar o uso 'da':
cocaína", diz Anuro °ali,
38, pesquisador do Ministé- •
rio da Saúde mexicano. a '

Segundo ele, a disponibi-
lidade da coca é maior. e o
preço cada vez menor. -A
proximidade com os EUA
fez do país uma região dé
passagem. "Além disso,'"
muitos dos que vão traba-
lhar no lado americano co-
nhecem a droga lá", diz.

No México, por exemplo,
enquanto 2% da população
usaram ou usam drogas; 'os
consumidores de álcool
chegam a 40%. Esses nú- •
meros valem para 'Mises
como a Bolívia, Peru, • • e
mesmo o Brasil.	 (AB)

Ednoria de Arte/Folha Imagem
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• BRASIL

COLÕMBIA .
País onde o tráfico tern•o'inaior
controle sobre processa-mento' e
comércio' de cocaina- no mundo;.	 .
compra pasta base'cle países • ,
vizinhos, refina . e ',..exporta"; vem
montando "laboratórios ... fora" cie

Suas fronteiraí;	 '

I EQUADOR	 •
- Não é grande produtor nem

exportador de cocaína; teme
que a repressãcç em Países
vizinhos leve traficantes a se"
fixarem no país; já há
plantações de colombianos na
região nordeste;

„
:Orik=4nLi,

SI
Está entre os quatro maiores

I- , entrepostos do mundo no
'''-• tráfico de cocaína; é rota de

144 passagem da droga produzida
pelos cartéis colombianos; já

*,4 tem plantações e •
r

ds "laboratórios" em áreas de
selva e fronteira;

nggõtTPAítÉSrPskot

• "' Pl;i: 'W,Prsuê,'; VW,,.,5s,„W,'WeV,i)Wf`sf,R

0 PERU
il'44 100 mil camponeses cultivam-
1 ,300'mil hectares de coca,

 para abastecer 60%
do consumo mundial; produto
sai en:i forma de pasta para.
refino :em países' vizinhos,
inélusive Brasil;, '".'.; . .

• • , 1;	 ,	 . ;:	 '.	 '...,,.• •	 ....

Éohieáejiritâiitinces`mt4 paha junio i OmS-

•

+1WWYJM;r",?:°>4 71Z 1,!;'",, r?Y; 

BOLÍVIA
ilaioria da população é de
origem indígena e masca folhas
de coca; especialistas
consideram impossível
erradicar plantações por
razões culturais; camponeses
já estão produzindo pasta base
de cocaína;

-	 j3/4-'g:1111.11~1.11.11,..'A.nikWCNWSiláid1111~aZnalti
Encontro internacional sobre drogas, da Organização Mundial de Saúde, em São Paulo

Luiz Carlos Murauskaslf olha Imagem
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rojet et ameniza punição de drogados
-

Da Reportagem LOcal

Um projeto de lei substituindo a
atual rei- anti tózisogãstá --eilrfr.aia-
tão..Cangresso._. De autoria
do deputado federal IlisWElffis
Murar (PSDB-MG), a proposta
ameniza a punição ao usuário.
Não libera o uso de droga, mas
permite a aplicação de penaS res-
tritivas de direito, como alternati-
va para a prisão.

"O usuário que não é traficante
pode ter que prestar 'serviços à
comunidade. Reforçamos também
a necessidade de tratamento do
dependente", diz Murad.

A proposta do Conselho Federal
de Entorpecentes segue a mesma
linha do projeto que está no Con-
gresso: procura penas alternativas
para evitar a prisão do usuário. A
diferença está na maior importân-
cia dada à pena de multa em
substituição da prisão.

"Essas multas poderiam rever-
ter no tratamento dos- dependen--
tes",. diz Ester'KdSoViski,—Weii:'
dente do Confen. Para ela, que
também é professora de direito
penal da UNB (Universidade Fe-
deral de Brasília), "a prisão - não
recupera. Pode servir apenas para
afastarb traficante, que representa
um perigo para a sociedade. Já o
usuário precisa ser tratado e in-
centivado • a não consumir mais
drogas", afirma.

Essas propostas de amenizar o
rigor da lei em relação ao usuário
chegam atrasadas ao Brasil. Se-
gundo o juiz criminal Luiz Flávio
Gomes, 35, "na Europa já há
uma tendência claríssima de des-
criminalização do uso da droga".
Gomes acaba de chegar da Espa-
nha, onde concluiu sua tese de
doutoramento em direito penal.
"Lá", explica ele, "a simples
posse não é punida".

Na sua opinião, a repressão
penal não tem eficácia preventiva
em relação ao dependente de dro-
gas. A solução, para Gomes, é o ---
tratamento médico, psicológico c'
Social.

O-advogado Flávio Strauss, 30,
coordenador de direitos humanos
da OAB-SP, concorda com a
campanha lançada em 1987 pela
revista inglesa ultraconservadora
"The Economist": "Legalizar as
drogas: o melhor caminho para
tirar os gângsters do negócio mais
lucrativo do mundo, aumentar a
arrecadação dos Estados e dimi-
nuir o número de viciados".

O ministro do STJ (Superior
Tribunal de Justiça) Luís Vicente
Cernicchiaro irá expor, na próxi-
ma semana, em um congresso
internacional de juízes, essa ten-
dência de reforçar a necessidade
de tratamento do usuário e não a
simples punição. ":"

MulheresSeparam folhas
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rasa é durã-êom
e contraditória

Dois projetos liberalizantes tramitam no Congresso

A liberação do álcool foi um
erro histórico, impossível de ser
corrigido devido à importância
econômica de sua
comercialização no mundo. Este
erro não justificaria outro. 	 -
Algumas drogas têm um efeito 	 g•
potencial muito mais forte que o 	 —
álcool (cocaína pode matar no
primeiro uso, por exemplo).

LUIS HENRIQUE AMARAL
Da Reportagem Local

	Há poucas	 ,
chances de que

	

o uso de dro-	 s
	gas deixe de	 : 4

ser crime no
Brasil. No
Congresso,

4doi.Clà 032jetds
de_Jei=riefetr-
demdescri.
winalizaçãs). O '
primeiro foi apresentado pelo
Conselho Federal de Entorpecen-
tes, no ano passado. O outro é do
senador Francisco.Rojemberg
(PFL-SE). Atabos...propõern-qM
pezede priskara_intstittliZaTO
nulta-ou
Nã-CrIfá propostas para liberar
drogas "leves", corno maconha.

Pela lei, o usuário no Brasil está
sujeito à pena de seis meses a dois
anos de prisão. Mas os juízes são
condescendentes e raramente
quem só usa acaba no presídio.

Os projetos descriminalizantes
tramitam junto com outro, apre-
sentado por El ias Murad

Já existem drogas liberadas,
como o álcool e o tabaco.As
pessoas têm o direito de
escolher quais entorpecentes
querem usar.

,
Tratar usuários _de drogas corno
ci-iminosos não ajuda na.,,

....recuperação e ainda pode agravar
, o problema.

Quem ganha dinheiro com a
repressão são os traficantes.
Com a descriminalização seria o
Estado (através da cobrança de
impostos sobre os "produtos"
comercializados).

(PSDB-MG), que mantêm a pena
de prisão para o usuário, apesar
de ser mais brando do que o
código atual. O de Murad ter)
mais chances de aprovação. E
apoiado pelos deputados da CPI
do Narcotráfico, que apresenta-
ram um projeto semelhante.

Além de dura com o usuário, a
lei brasileira sobre drogas apre-
senta contradições. A principal
delas é a liberação pelo Confen
(Conselho Federal de Entorpecen-
tes), no final do ano pssado, do
alucinógeno (que causa alucina-
ções) "ayahuasca" consumido ri-
tualmente por índios na Amazônia
e pelos seguidores da seita • do
Santo Daime. A alegação é que
não se deve interferir nos costu-
mes indígenas.

A lei libera o chá mas proíbe
outro alucinógeno, o LSD (ácido
lisérgico). Ela permite também a
venda e consumo de bebidas al-
coólicas —responsável por 95%
dos casos de internação psiquiátri-
ca no Brasil, segundo o Ministério
da Saúde— mas proíbe o uso de
outro "psicodisléptico" (produz
distorções, desvios ou anomalias
na atividade cerebral), a maconha.

•Segundo o delegado Alberto
Corazza, diretor da Divisão de
Prevenção e Educação do Depar-
tamento Estadual de Investigações

'sobre Narcóticos, hoje ninguém
flagrado pela polícia com drogas
—e considerado usuário pelo de-
legado responsável pela ocorrên-
cia— é preso. O artigo 16 (adqui-
rir, guardar ou trazer consigo
drogas para uso próprio) prevê
penas de seis meses a dois anos de
prisão. "A pena de prisão é
passível de fiança. A pessoa paga
e responde o processo em liberda-
de", diz. A fiança está estipulada,
este mês, entre Cr$ 256.192,69 e
2.681.925,98.

Depois do inquérito policial, o
processo é enviado a um juiz
criminal, que habitualmente subs-
titui a pena de prisão por trata-
mento compulsório ou prestação
de serviços à comunidade. "Nin-
guém. quer prender o usuário",
diz Antônio Scarance, professor
de Processo Penal da Faculdade
de Direito da USP. Ele concorda
com a manutenção da pena de
prisão para o usuário como forma
de "intimidação".

Addson/EdItoria de Arte/folha Imagem
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O ususário de drogas pode causar
problemas para sua família e no
trabalho. Pode também se tornar
perigoso no trânsito ou cometer
atos anti-sociais, como assaltos ou
assassinatos. O Estado tem
obrigação de zelar pela segurança
das pessoas.

ÇO.NTRAS' NPRI

ft".

'21
•

r

< No Brasil, o Estado é
incompetente para controlar a
produção de táxicos.,0 custo
com o tratamento de novos j
vicia-cloTcjUe surgiriam com a
.descriminalização é mais oneroso

,g1 do que pode ser arrecadado com
comercialização de drogas.



Professora pro e õe
• ire inquérito

•

•

Ex-presidente de Conselho Federal de Entorpecentes afirma que
delegacia não  desestimula uso de tóxicos'_

Da Reportagem Local

	Ao coorde-	 -
nar a elabora- ,'"C.,1?
ção de • uma
proposta	 de	 ,
descriminaliza
ção do usuário
de drogas, a
ex-presidente
do	 Corifeu.
(Conselho
dera!' de. En-
torpecente), Ester Kosovski, en-
frentou oposição de setores mais •
conservadores da entidade, e aca-
bou se demitindo. Ela chegou a
ser acusada pela ex. -Vice-presiden-
te do órgão, Cândida Rosilda, de
envolvimento com o narcotráfico.

"Foi uma campanha de difama-
ção que moveram contra mim",
diz Kosovski, "talvez porque mi-
nha proposta esteja à frente do
nosso tempo": Segundo ela, que é
professora da Faculdade de Direi-
to da Universidade Federal do
Rio, sua proposta era de que o
usiiário flagrado com drogas não
sofresse inquérito policial. "Ir
para a delegacia não desestimula
ninguém a usar tóxicos", diz.
Para ela, o usuário deveria ser
multado como se cometesse .uma
infração de trânsito.

Outro ex-presidente do Confen,
o advogado Miguel Reale Jr.,

•também defende que a criminali-
zação do uso de drogas causa

sefeitos "muito negativos" para os
usuários, "na stia maioria jovens
entre 18 e 21 anos". Durante sua
gestão no Confen (1987-88), ele
defendeu a tese de que o usuário
deve ser julgado por um juiz da
vara cível, e não da criminal.

Para o deputado federal Elias
Murad (PSDB-MG), 64, seu pro-
jeto que . regula a questão inova em

. relação à lei vigente. "Os réus
primários e que não traficam não

• serão condenados à prisão, mas
pagarão multa ou prestarão servi-
ços à comunidade", diz.

O projeto passa a aceitar que o
usuário que traficar "apenas para
Manter o vicio" pode ter sua pena
de prisão suspensa pelo juiz se .,
aceitar se submeter a tratamento
inédico. (Luis Henrique Aularut)



• lnalantes (cola de sapateiro e benzina), anseoldicos (calmantes e tranqüilizantes) e
anfeteminas (drogas usadas para emagrecimento ou como reguladores de sono)

As apreensões de entorpecentes feitas pela PM no 1 9 trimestre
deste ano no Estado

Crack 1,2%
Chitmc tinne' (17 7°/.,1Outros tipos' (17,7%)

Maconha e
cocaina (4,4%) —

Cocaína (15,2%)
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umenta consumo de drogas no Estadd
Estudo da polícia conclui que a

RENATO LOMBARDI
maconha, mais barata, ainda é a droga . Mais usada

A-Coordenadoria de Inteli-
gência Policial, da Polícia Mi-
litar, está analisando uma
pesquisa feita na Capital,
Grande São Paulo e Interior
sobre o uso, porte e tráfico de
tóxicos. O trabalho concluiu
que a maconha continua sen-
do a droga mais utilizada, de-
vido ao seu valor de compra,
em torno de CrS 3 mil o cigar-
ro, além da facilidade de ser
encontrada. O estudo compro-
va ainda o aumento do consu-
mo das drogas entre estudan-
tes, principalmente cocaina,
maconha e crack.

Os números em poder da Po-
licia Militar comprovam o au-
mento do tráfico e uso no inte-
rior do Estado. O objetivo da
análise feita com base nas in-
vestigações e prisões, nos últi-
mos quatro meses, é dar con-
dições aos policiais para com-
bater melhor os traficantes e
os viciados. "Com isso vamos
tirar mais traficantes das
ruas", afirmou o coronel Ro-
berto Lemes, da Coordenado-
ria de Informações da PM.

No primeiro trimestre deste
ano, foram registrados 88 ca-
sos com traficantes no Inte-
rior e 39 na Capital. Quanto ao
porte de drogas, o Interior
também superou a Capital.
Em três meses foram feitas 488
prisões e na Capital, 136. As
pessoas envolvidas com o uso
dos tóxicos e os traficantes fo-

l. ram autuados em flagrante,
em sua grande maioria. Os nú-
meros de abril, comparados
aos três primeiros meses do
ano, demonstram evolução no
uso e no tráfico.

Na Grande São Paulo, as
prisões aconteceram princi-
palmente em Guarul hos e mu-
nicípios próximos, região do
ABC e praticamente em toda a
Capital. No Interior, ocorre-
ram em Ribeirão Preto, Vale
do Paraíba, São José do Rio
Preto, Sorocaba,. Santos, São
José dos Campos, Bauru, Ma-
rina, Piracicaba e Campinas.

Barato — Num trecho do rela-
tório da Coordenadoria de In-
teligência Policial, os milita-

res afirmam: "A maconha con-
tinua sendo a droga ainda
mais utilizada pelos trafican-
tes e viciados tanto na Capital
quanto no Interior devido ao
fato de o seu preço ser mais
baixo do que de outras drogas,
em torno de Cr$ 3 mil a Cr$ 5
mil o cigarro, além da facili-
dade de ser encontrada."

Sobre o uso e o tráfico de co-
caina, nos principais centros
urbanos do Interior e na Capi-
tal, a conclusão foi a de que a
cocaina vem sendo apreendida
com consumidores e pequenos
traficantes em proporções
menores, embora seu consu-
mo venha aumentando grada-
tivamente, principalmente
em Santos, São José dos Cam-
pos, Sorocaba, Ribeirão Pre-
to, São José do Rio Preto,
Bauru, Manha, Campinas e
Piracicaba.

O estudo da Policia Militar
afirma que a cocaína é vendi-
da por preço menor devido à
mistura com cal, farinha, tal-
co ou pó de mármore. Um gra-
ma da droga misturada custa
CrS 10 mil, enquanto a pura
chega a CrS 30 mil o grama. Os
responsáveis pela análise es-
tão agora providenciando a
comparação dos números des-

te ano com os números do últi-
mo trimestre de 1991, para sa-
ber em quanto aumentaram o
uso e a venda de cocaína, ma-
conha e crack.

Em abri/, pelos registros da
PM, os casos triplicaram em
relação a janeiro, fevereiro e
março. No Interior foram
atendidos 90 casos de tráfico
de tóxicos e na Capital, 54. En-
quanto 401 pessoas foram pre-
sas com drogas no Interior, 127
foram detidas na Capital. "Es-
se fato vem comprovar o au-
mento do consumo de drogas
nas mais variadas regiões do
Estado", diz o relatório. Tam-
bém em abril, a maconha foi a
droga mais consumida e mais
vendida.

Crack — Mesmo com os regis-
tros informando um pequeno
número de pessoas envolvidas
com crack — feito com cocai-
na e fumado —, na compara-
ção com a maconha e a cocai-
na esse tipo de droga apresen-
ta crescimento na Capital,
Grande São Paulo e Interior.
Mortes e problemas de saúde
com os dependentes de crack
chegam ao conhecimento da
policia todos os dias. Policiais
do Departamento Estadual de



Narcóticos (Denarc) são pro-
curados por pais e parentesgel
pessoas envolvidas com a dro-z- •
ga, mais letal que as outras,10
delegado Alberto Corazza,-dp3
Denarc, informou que eak,
ano o atendimento aos hm-ri
mens e mulheres fumantes.d,ei	•
crack aumentou em 35%. ,)

Nos primeiros quatro meses,
deste ano, 222 pessoas depen-0
dentes de álcool, maconhalej
cocaína procuraram o depqrrd
tamento pedindo ajuda pára
tratamento de saúde e 77 conj-f
fessaram estar viciadas. eimq
crack. Para Corazza, o aumene
to se deve ao fato de o craoki
ser fumado, faz efeito mutot
rápido e tem a duração mettori
do que a cocaína.

,	 •	 ibtti
Depressão — O crack, seguiglaj
Corazza, provoca, ao ser fumais.
do, aumento da depressão,idáo
agressividade e da dependê/na
cia física com muita rapidezA
Para ele é um fato novo em,rse'ro
lação à cocaina, "pois a tua/1
pia considerava a cocaína c_ori	•
mo uma droga que criava
pendência psicológica". A faia
ta de crack provoca nos de0
pendentes coceira pelo corpog
enjôo e, num curto espaço,,del 	 •
tempo, a "destruição do siste-	 -
ma respiratório".	 1 Hug

A pesquisa do Denarc rev:erg
lou que na Capital o maior
mero de pessoas a consum1n4
crack mora nos Campos Blim
sios, região central da cidad,eI.t.	 •
Depois são os moradores
Zonas Leste e Norte, segui~.
da Zona Sul e ABCD e OsasC9.,c•
na Grande São Paulo. O cracils-
passou a ser consumido em: •
São Paulo a partir de 198.8, 	 •
desde o ano passado vem cres,.
cendo muito.	 •	 _

O delegado do Denarc disse¡
que o aumento da Aids proyçe:
cou uma procura maior dos
dependentes pelo crack, para-,
não correr o risco da infecçãoj
pela seringa hipodérmicLÉs	 ,	 •"Para mim essa mudança é eori l	 •
mo alguém que pretendia~
matar com um revólver ida.:
Taurus e muda para um..da.
marca Rossi. É uma mudança
apenas de método, pois in
crack é muito mais perigoso",
diz.
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COMBATE ÀS DROGAS
Pesquisa mostra que população é contra descriminalização e apóia programas preventivos
PERCIVAL DE SOUZA

. Contradição: Os Estados
Unidos estão cortando 73%
das verbas destinadas a com-
bater as drogas no Brasil —
de US$ 1,5 milhão para US$
400 mil — ,mas os brasileiros
gostariam que nossas autori-
t .4 es estivessem bem triüi

•1 cupadas com a preven--
ção ao uso indevido de dro-
gas, tratamento de usuários e
repressão ao tráfico.

.. O corte foi determinado
pelo Departamento de Esta-

• do. O que se pensa em nosso
' país sobre o assunto está de-
‘ . monstrado na pesquisa "Per

• icepções brasileiras sobre dro-
•gas e narcotráfico", enco-
mendada pela USIS (Serviço

• de Divulgação e Relações
. Culturais dos EUA) e realiza-
da em 22 Estados (com pre-
dominância para São Paulo,

'': Rio de Janeiro e Minas Ge-
' rais). Foram ouvidas mais de
-1.500 pessoas de idade supe-
rior a 18 anos. Uma das cons-
tatações da pesquisa: os bra-
sjdáros estão de acordo com a
'Wcão de medidas mais for-
• tes no combate às drogas. Re-
' sumo dos resultados:

e Na opinião da maioria
dos entrevistados, o uso de
.drogas é um sério problema.

e O papel do governo do
Brasil no combate às drogas é

. visto com reservas pela maio-
ria das pessoas, que dizem es-

' tar insatisfeitas com os esfor-
ços para reduzir o consumo

•s de drogas ilegais e atacar o
tráfico.
. E Metade dos entrevista-
'dos diz que a cocaína é a dro-
ga mais usada, seguida pela

117~21~
maconha .

.	 Novc - em cada dez -- pés-

. soas silo a favor de uma série

.de -iiçõe"§- para combater o uso
:de drogas -- inclusive a utili-
zação de recursos do governo

:para educar os jovens e apro-
, vação déleis mais severas.
Também são - inflexíveis na

•: desaprovação da legalização
.; do uso de drogas c da redu-
ção de penas para o uso pes-
soal de drogas.

• A percepção de Atte o
..consumo de drogas na juven-

tude brasileira aumentou du-
rante o ano de 1993 continua
elevada (82%).

e A grande maioria diz que
o tráfico de drogas está au-
mentando c não traz nenhum
beneficio econômico ao pais.

e 70% das pessoas apro-
vam o pedido de assistência a
bancos estrangeiros para
controlar a lavagem de di-
nheiro.

.32 A principal fonte de in-
formação sobre drogas ile-
gais no Brasil é a televisão
(70%). Os jornais vêm bem
atrás, com apenas 11%..
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Ofilue,a1 op laçao pensa sobre drogas
O governd o EUA reduziu dr StIcamen e o volume de verbas para o Brasil combater o tráfico de drogas. A
medida foi decidida a partir dos números desta pesquisa da USIS (United States Information Service), que

, ouviu 1.500 brasileiros em setembro de 1.99a

14.~1Veu.o2	 . •
,Ate que liptifÕb (a) 	 (Sra.) esià satisfeito
• „covil os:es o ços do governo no combate ao
'',"Wv nii.~*ttiSb,de'droge'S

...com os esforços do governo para combater o
tráfico de drogas no País:

Muito
insatisfeito 53W

Não sabe
não respondeu

Muito
satisfeito

1‘)	 ,

-4.7

Em novembro de 91 foi realizada a mesma pesquisa, ouvindo 2.000 brasileiros.
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Aumentando	 Mais ou menos	 Diminuindo	 Não sabe
igual

TrirrniWr. as	 e leias sugeri as para com a er o	 •
IfiafiRde diogas;ate`que ponto o S. (a) aprova
:~1.fdegitirOva essa 'medida: , 6-:	 .'	 •	 ,a	 ,

;',. -~4-10it-emi-4,--44-,;• .:t é‘ -tf-- -- - . - -	 - : • -L!„;!..),:,
Medida Aprovam Desaprovam

Mais policiais para Totalmente Em parle Em parte Totalmente
combater traficantes 76% 1" 5% 6%

Confiscar bens adquiridos . •

pelos traficantes com o
dinheiro das drogas 75% 6% 4% 10%

Pedir ajuda aos bancos
estrangeiros para controlar
a lavagem de dinheiro por
parte dos traficantes 60% 10% 7% 18%

Usar militares para
combater os traficantes 77% 12% 4% 6%

Trabalhar junto a outros
países para acabar com o
tráfico de drogas no Brasil 86% 8% 2% 3%

Destruir plantações onde se
cultivam plantas para a
produção de drogas 88% 4% 2%- 5%

Expulsar do Brasil acusados
de trafiar drogas,
enviando-as para os países
onde deveriam ser julgados 78% 8% 4% 7%

Fonte: uSis (United States Information Service)



oFOLHA DE SÃO PAULO
Data ,25, lo ,9,-? 

•••
Pasta n.2 	 • 2	 • • .1

ar 
•	 .1.......11:1 a

4/02	 de 19

Segundo pesqusa, 82% dos entrevistados em 4 cidades do 	 D
•

são contra descriminalizaç'ão da droga

• .	 	 do çrce
_

4.) eve ser . crimei 	 luncici,..,io

•eve ser crime

sïíiÇ
sim 	 7j11
Nãci -.; - 2;M 831

1.9111F" 	 _Ui
N3Prab:j  4 11
'Áf.ctibrÉ b"rC6a -MikA'f 1 [I]

	 141

< 
Indiferente	 I 7 11

„Não 'sabe	  2. ,1

'ÁLCOOL É DROGÀPAIÚCI

{siri;

;	 81	 ..

Índife-reirie ".`,  6 111
• 'tnIãà 'sab4,M I I I •

IÁI_COOL 'É DROGA PAFtA-r1 rje

INEEZEMEM

siM
-01.67"7" , ,,1 .  88	 • •
liaiereeCel 2 :j •

-MO 3]

; IfICOOOL 'É DROGA PARA 
.	 •

,	 Fonte: Datafolha

REZEI

rbt~mmoommtenom
; FtiMAR'MACONHA DEVE DEIXAR De,' Éll ''à-RIMEi"(EWY:r;

í

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Departamento de Documentaçao e Informaica

Subdivisão de Documentação

Setor de Documentação Jornalística

o

a jovens,

Arte Regionan/Folha Imagem
'ror, ~41**FO'r YPYr~000—:•U'

'ELES'PENSAM.SOBREDROGASZ'"

S. André' ampliá- tfatáriièntõ-
Free-lance para a Folha 	 presos.	 ,	 .	 ,

Segundo o médico;* o número

	

dirigidos a usuários de	
de drogados infectados com o
vírus da ' Aids está aumentando

	

s no Ambulatório de Refe-	 entre as pessoas . atendidas no

	

Is de Moléstias Infecciosas 	 ambulatório. "De 4 .45 pacientes

	

alto André. "1\1;5s daremosi 	 matriculados entre 'março de 91 e

	

mento para toda a rede de 	 junho de 93, 215 'são usuários de
°

	

municipal para o trata: 	 . 	 injetáveis",njetável , disse. Além

	

1 do drogado", disse Ro-	 do tratamento .específico para a
Aids, esses pacientes também

	

ndes declarou que além das	 passam por um programa de

	

), passarão pelo programa	 Em Diadema, os usuários de

	

mários de escolas, indús-	 drogas são encaminhados ao Am-*

	

hospitais psiquiátricos, lide- 	 bulatório de Saúde Mental . pela
)munitários e até funcioná- • própria rede de saúde municipal

Da Redação

A maioria
'
 ;—

ESQ(76%) dos jo- fr..
vens entre 16	 ; ... '-' 1

UISA
 I

e	 25	 anos	 I,‘ -• • - ---.1- • , I• • j

acredita	 que	 --......,	 -....-...1
fumar maco- ); -,rs
nha deve con-	 7, .	 I . I	 1

.

tinuar	 sendo . 4.,..„,. ,. 

crime,	 se- '. ; .1, -- '

gundo pes- DATAFOLHA
guisa Datafo- •-•,•,4.,,,À.,',:,........ , •
lha feita em quatro cidades do
ABCD. Diadema concentra 'o
maior número de pessoas (88%)
que não deseja . a descriminaliza- ,
ção da maconha. •- Santo André
(83%), São Caetano (81%) e São
Bernardo • (79%) vêm logo de-
pois. A maior parte dos entrevis-
tados acredita que bebidas, alcoó-
licas também devem ser conside-
radas como uma droga. •

Os entrevistados que se dizem
contrários à legalização da maco-
nha aparecem em todas as fixas
etárias, segundo a pesquisa, Dos
que desejam 'a descriminaliOção
da droga, 12% tem entre 16e.25
anos, 11%, entre 26 e 40 anos e
7%, mais de 41 anos. ., • 

Segundo o delegado . Jogi Ma-,
riano de Araújo Filho, ' da•,Dise
(Delegacia de ..Investigaçõe§ -So-
bre Entorpecentes), o número de.
apreensões de drogas tem atimen:-
tado nos últimos dois anos.' Ma-
riano Filho afirmou que a maco,
nha lidera. o, total das aprensõeà
na região do ABCD,' seguida pela
cocaína e o . cráck. 'São • as
drogas mais baratas", disse:

.Entre os pacientes do Ambula-
tório de Referência de Moléstias
Infecciosas, em Santo André,
48,3% são usuários de drogas
injetáveis.'

Estudante
considera
que álcool

não ç droga
Free-lance para a Folha

• •	 •

. A estudante e vendedora
Simone Kuntz,.4. 17, defende
a descriminalização da ma-

. conha. .Ela • justifica sua
; --opinião afirmando que a

proibição do consumo da
.,..maconha não evita a utiliza-,

,:•ção da droga.
"Todo mundo sabe que

: :maconha não faz bem.
• Quem .quer fumar, vai fu-
• mar de qualquer jeito. Não

adianta proibir", declarou.
. Para Simone,- o importante

é ter consciência do que a
. droga pode causar.'

A estudante, discorda do
resultado da pesquisa do
Data folha : na região, que
aponta que a maioria das
pessoas entrevistadas , consi-
dera o' álcool unia 'droga.
"Não é droga.' Se' você
souber beber, não vai fazer
mal nénhum", justifica.

• Segundo Simone, o pro-
blema"é' consumir álcool

• em excessb. "O excesso de
álcool .é prejudicial, . mas

: tanto quanto os outros ex-
: cessas", afirmou.

O
eve	 dirigidos a usuários de
eo de 94 será marcado por

drogas no Ambulatório de Refe-
rências de Moléstias Infecciosas
de Santo André. "1\1;5s daremosi
treinamento para toda a rede de
saúde municipal para o trata:
Mento do drogado", disse Ro-
mildo Pires Mendes, psiquiatra
do'ambulatório.

Mendes declarou que além das
UBSs (Unidades Básicas de -
Saúde), passarão pelo programa
funcionários de escolas, indús-
trias, hospitais psiquiátricos, líde-
res comunitários e até funcioná-
rios de presídios e líderes dos

ío de 94 será marcado por

Pires Mendes, psiquiatra
ibulatório.

	

(Unidades Básicas de	 desintoxicação.

	

le presídios e líderes dos 	 e passam por orientação.
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JORNAL DO BRASIL

Data (:),24 O 4 9
n2  ('-s	 /"""	 )- 	 ' Pasta

O DOSSIÊ DO GENERAL

OS NÚMEROS DO TRÁFICO QUANTO AO
COMÉRCIO E EMPREGADOS

Cocaína vendida semanalmente 	  	 683 Kg
A U$ 5000 o Kg igual a 	  	 US 3.415.000
Maconha vendida semanalmente. 	  1.411 Kg
A U$ 350 ó Kg igual a 	  	 US 493.850

rx..,5,•&" • .

Número de "Bocas de Fumo" 	 ,.... 	 344 I
.	 • 

Número de "Olheiros" 	  1.413'
is.........,

Número de "Seguranças Armados" 	 i.....„...--..1	
1.716

Número de "Vapores" 	 	 744

Total de pessoas armadas no Tráfico 	  wm-.... . • 2.696

Total de pessoas que vivem diretamente do káfico.,....7 4.856•

,

7.,VW

Podendo-se desta forma afirmar que o NaTCOMaIle0 MON'1111e

a mensalmente a quantia de US 15.635.400. '
•,••••&„

0+,	
••••»::•••.:r‘,;;Z:::;:2•:" ••>•": •

M-4V'

Podendo-se desta forma afirmar que o Narco,t,çáfiCo ' 	 e

i ta mensalmente a quantia de US 15.635.400, ' ` ‘ . . ,'

MOVirtl nmovime-

Salgueiro, na Tijuca, e o comple-
xo de Acari. No segundo grupo se
incluem os morros dos Macacos,
na Tijuca, e do Vidigal.

• No debate de anteontem, o ge-
neral divulgou a parte do levanta-
mento referente à Tabajaras e ao
Dona Marta. Segundo ele, na Ta-
bajaras, o traficante Teúdo tem
oito seguranças armados com fu-
zis AR-15, metralhadoras e esco-
petas. No Dona Marta, Pedrinho
da Prata controla duas bocas com

• 20 seguranças. •
O morro do Juramento, em

cente de' Carvalho, controlado
• por Uê, se destaca pelo número de

seguranças armados (60) e quanti-
dade de drogas vendida no varejo:
30 quiros de maconha e '10 de
cocaína por spana. A favela do
JacarezinhQ: também está entre as
'primeiras noranking das mais
bem armadas:: Israel,' Lambari e
Rogerinho cotitam com 40 .segu-
ranças e vendem por semana 74
quilos de drogas. Nos morrOs do
Pavão e Pav4ozinho, 'FabinhO
vende 13 quks por semana."' • :

Para curinirir a promessa de
acabar com as quadrilhas em três
meses, Cruz quer "partir para

-,confronto e, depois ocupar os
morros com ações sociais.

f
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Cruz monta seu próprio
para mapear o tráfico no Rio
CARLA ZACCONI

O general Newton Cruz (PSD/
PPR) está criando seu próprio
serviço de informações para me-
dir o poder de fogo das quadri-
lhas no Rio. O ex-chefe da Agên-
cia Central do SNI (Serviço Na-
cional de Informações) mantém
em sigilo o nome dos integrantes
da equipe que, durante três meses,
elaborou um levantamento em
128 morros cariocas. Segundo o
dossiê, estes morros reúnem 344

• bocas-de-fumo e empregam um
exército de 4.856 pessoas. Por
mês, o tráfico de drogas movi-
menta US$ 15,6 milhões.

O detalhado levantamento
mostra os responsáveis pelo tráfi-
co em cada morro, seu arsenal e a
quantidade de drogas vendida. O
general divulgou os relatórios
mas, conservando o estilo dos ór-
gãos de informação, não revelou
quem os formulou. "Foi gente
minha. Não posso dizer quem são
para não queimá-los", argumen-
tou. O trabalho foi coordenado

• por um general do Exército na
reserva, candidato a secretário de
Segurança de Cruz.

Segundo o . levantamento, do
total de morros, 97 são ligados ao
Comando Vermelho e 31 ao Ter-
ceiro Comando. No primeiro gru-
po estão a Ladeira dos Tabajaras,
em Copacabana, e o Morro Dona
Marta, em Botafogo, onde ocor-
reram conflitos durante o fim de
semana, além dos morros do Pa-
vão e Pavãozinho, em Ipanema,

• .



O nível socioeConômico das ví-
timas foi obtido pela relação entre.
grau de instrução e poder aquisiti-
vo: quanto menor a escolaridade,
maior a pobreza.

"Queríamos saber quem está
morrendo no Rio e o motivo", diz
o antropólogo Luiz Eduardo Soa-
res, 40,	 sacoordenador da pesquisa.. _	 . _ _ "
Segundo ele, as disputas entre mi-
crogrupos de traficantes explicam I
parte das mortes.

"Não existe monopólio no tráfi-
co e as guerras entre quadrilhas são
frequentes. Ao mesmo tempo, ado-
lescentes excluídos socialmente
vêem no tráfico uma forma de •se
afirmar e ascender", diz Soares.

Para ele, não só  consumidores e_
integrantes das quadrilhas de trafi-
cpntes estão morrendo, mas tam-
bém vizinhos, colegas, namoradas
e parentes 'que moram nos locais
onde as quadrilhas atuam.

De acordo com o antropólogo,
os possíveis autores das mortes
não foram alvo da pesquisa pois
muitos inquéritos policiais não es-

' tavam concluído.

O dado consta de pesquisa reali-
zada nos últimos meses pelo !ser
(Instituto para Estudos da Reli-
gião), organização não-governa-
mental com sede no Rio.

As informações foram levanta-
das nas 40 delegacias policiais da
capital do Estado.	 .

A amostragem usada na pesqui-

sa é de 486 casos de homicídios
dolosos —quando o criminoso tem
a intenção de matar.

A pesquisa revela que a maioria
das vítimas de assassinatos é com-
posta por homens negros, pobres,
com idade entre 15 e 24 anos.

Os bairros mais violentos são
Bangu (zona oeste), Madureira e
Res (zona norte).

nur -
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MARCELO MIGLIACCIO
Da Sucursal do Rio

Mais da metade dos assassinatos
registrados na cidade do Rio de ia-

.- neiro em 1992 teve relação com o
tráfico de drogas, incluindo as
mosdurante ação da polícia e

"nautas entre traficantes.

A

•.	 ,

• •
DeDatespropoap.

-..	 i-
legalizar as drog

•E

• Mr.11
W1.0

Da Sucursal do Rio conye
•

O aumento da criminalidaila-i-
gada ao tráfico de drogas reaqiii5-
ceu o debate sobre a descrimiriali-
zação dos entorpecentes em semi-
nário realizado mês passado .ein
Nova York.

A Conferência sobre Drogas,
Crime e Ordem Pública realizada
na Universidade de Nova York te-
ve a participação de delegados de
24 países, entre eles pesquisadores
do Iser (Instituto para Estudos da
Religião).

"Nós fracassamos. Investimos
US$ 400 bilhões, hoje prendemos
duas vezes mais pessoas que há
dez anos e o problema continua
crescendo".„ desabafou o prefeito
de Nova YOrk; Mario Cuomo,.'no
início da conferência.	 •

O prefeito é contra a legalização
das drogas. Ele apenas reconheceu
a necessidade de que novas alter-
nativas à política repressiva nor,'
te-americana sejam procuradas.

Consumidores de 60% das drõ'-
gas produzidas no planeta, os
EUA começam a se preocupar com
penitenciárias lotadas e uma gran-

-de população jovem que vai -a-fina-
da para as escolas.

"Também no Brasil-é preciso se
pensar em outráí políticas para as
drogas, pois, se há mercado, não
adianta combater só com repres-
são", diz o antropólogo Luiz
Eduardo Soares, que esteve no SR;
minário.	 .

"É preciso educar o jovem e, re-
duzir o abismo social . que exclui
milhares de adolescentes da cida!
dania", afirina. • ' .	 •	 •.,. •	 • -

No Rio de Janeiro foram regis-
trados 3.236 homicídios dolosos.
em 92, ano pesquisado pelo Iser.!

A pesquisa usou como amostra
gem apenas 486 casos pois foratti-.
escolhidos os inquéritos que tivew
ram depoimentos de outras pessoas
alétri de policiais.

A Faperj (Fundação. de Ampaãi'
à Pesquisa no Estado do.
gada ao' governo es,ydual,
com ação independente, apoidti'.6:
Iser na realização da p4quisa; .';""

Os números serão, ç.i_t_tregues
semana ao secretário éstadual
Polícia Civil do Rio, Mário Covas,i'
e ao secretário de Policia Militar,
coronel Carlos Magno Nazaretki
Cerqueira.

ImÁxioRikgs5-74
(4DOS:ftnIORTOS,

ENTRE" MORTOS POR -,rs,
rASSAStINÁTO,Nb•R10-":'Z''.

tem 'entre 15 e 24 ano
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Usam esporadicamente
a droga
Ficam totalmente
dependentes

• partem para outras drogas
mais pesadas

,
dos Cerca de 50 dependentes que
procuram a policia por semana

:;COQUETEL DE PÓLVORA' 

Pai de garoto de 17 anos achou substância em gaveta e mandou analisar; menino disse que pólvora provocou vômito

'País perdeu ~_
o controle'

• CLAUDIO JULIO TOGNOLLI
Da Reportagem Local

A 7 mesma-substância que, adi-
cionada à água, foi usada pelost
russos para provocar diarréia nO
exército de Napoleão é agora usa-
da em São Paulo como substituto
(da heroína e,do ópio: .a pólvora.

A novidade no mundo das dro-
gas chega com ares de fatalidade,
já que pode matar em pouco tempo
(leia texto ao lado).

A ,pólvora tem sido empregada
.sempre adicionada ao álcool e já
converteu na principal preocupa-
Oo do Departamento Estadual de
Narcóticos de São Paulo (Denarc)...

"Temo que a 'pólvora vire uni
novo modismo" declarou Albertó

:Corazza, delegado do Denarc.
A detecção da pólvora começou

há dois meses, por obra do estu-
dante H., 17, morador da zona sul
de São Paulo. Seu pai, um empre-
sáriO, encontrou uma porção do pó
negro em uma das gavetas do
quarto do filho. Suspeitou que fos-
se algum tipo de barbitúrico e le-
vou a substância ao Denarc.

Depois de horas de experimen-
tos :químicos, Corazza resolveu
acender um fósforo e a substância
incandesceu. O passo seguinte foi
checar com o menino como ele ha-

p médico toxicologista Anthony,
Wong, professor da Faculdade de ;
Medicina da USP, diz que a mistu,
ra ae Pólvora e álcool -"élatal;?..	 •,	 -

Segundo Wong, a pólvora con- •
térri•etri sua fórmula química 80%
de. nitráto de- potássio. E, quando
se , ingere a substância, ocorrem
mudanças na hemoglobina -subs-
tância responsável pelo transporte
de oxigênio no sangue.

"Com o efeito da pólvora, a he-
moglobina vira meta-hemoglobi-
na. que é uma substância incapaz
de transportar oxigênio", explica
Wong. "E, com isso, a pessoa vai
ficando azul, sem oxigênio".

via tido a idéia de misturar pólvora
com álcool.

Disse o menino H. que a pólvo-
ra havia-lhe sido apresentada "por
alguns colegas", que tinham o há-
bito de adicionar o pó negro a do-
ses de vodca gelada.

H. chegou a queixar-se com os
pais, dizendo que o consumo da
droga havia provocado vômitos.

Outros dois casos de jovens com
o mesmo problema chegaram na
central de acompanhamento de vi-
ciados do Denarc, um serviço de.
atendimento gratuito a drogados.

Os adolescentes disseram que,
para adquirir a pólvora, compra-
ram bombas de São João ou sitn-
plesmente se dirigiram a casas reli-
giosas, onde a pólvora é vendida.

'A liga da pólvora com álcool
agi no corpo da seguinte forma: a,
pólvora contém nitrato de potássio.
OS' nitratos são estimulantes.

— Com o álcool, .o sistema nervo-
so central fica "deprimido", o que
abre as portas para a ação do nitra-
to. "A-stclação que a pólvora pro-
voca é muito preoc_upante porque a
sensação é a mesma do ópio e da'
heroína", diz Corazza._

O que se. teme, além dos efeitos
fatais, é que essa nova modalidade
de consumo induza ao vício em
drogas mais pesadas, como crack. .

tado por Wong, é a queda da pres-
são sanguínea, graças à dilatação
dos vasos sanguíneos, provocada
pela mistura.

O médico também aponta os
efeitos neurológicos decorrentes
da mistura. "Com pólvora, o cére-
bro fica mais ativo e há alucina-
ções, como se a pessoa estiveãe
flutuando, como se tivesse fumado
ópio".

Em decorrência do aumento de
atividade do cérebro, sustenta
Wong, há um choque no organis-
mo que pode baixar a pressão a ze-
ro e matar.	 •

"Essa mistura é literalmente ex-
plosiva", ironiza o médico.

(CJT)

•
, Da Reportagem Local	 O outro efeito da pólvora, rela-,	 . -	 -

Da Reportagem Local

O governo brasileiro perj
deii o controle sobre o uso
de drogas e o .crack é a droga
mais usada pelas elite. 	 •¡

As afirmações são-de.
Isaac Ribeiro, secretário na-;
cional de Entorpecentes, que : i j

falou à Folha, por telefone,.
de Brasília. "Se eu falar que'-'
temos controle sobre a situa-
ção, estaria amenizando as •
Coisas", disse.

O -Brasil já é conhecido,.'.
segundo o Departamento de
Estado dos EUA, como o se- f2,

gundo maior exportador de
cocaína do planeta. Quando
analisa esses fatos globais, o
secretário revela que "ainda
falta uma campanha de es-
clarecimento no país". _,,,,,,àaça ..rt"

ErrSãO Paulo, a situ
é - nO mínimo grave
rio do Denarc(Departamen-»
to Estadual de Narcóticos),
Obtido com exclusividade
pela Folha, revela que o --
craCk-domina 43% dos cerca
de 50 dependentes que pro
curam ajuda na polícia a ca-''.1.1
dasemana:-.Depois do crack
siem a cocaína, com 24%,.e :!..a maconha, com 12%1
"- Quem -mais conscime dro-
gas em São Paulo, segunao
o relatório—s, ão—p-e-s'soas entreY.:,'
21 e 29 anos de idade, 45%;11..1
do total. Uma faixa de 80%'„;
deles são homens e a maior:6,
parte, 35%, trabalha na _in:,
dústria e no comércio.

-A- assistente social Sônia
De Pieri, do Denarc, infor-
ma que desse universo o,.
crack é a droga que mais tem „¡ ;
alterado o comportamento."
social. Cerca de 50 pessoas
buscam por semana a ajuda.:
da polícia para se livrar, so-
bretudo, do crack.

(CJT)::/t.

li-

'



••,;

•••

,••.b

•

•



. •

;

alé

..,-..--_.-%:;-.,..41..x.:J-1,2	 -..:... • ..- -,...:.:2..: ;,-.-,-: !. c.. ..._-:.4.g.	 i-."2....-.	 5.-:..̂. ....,,.::.,.. .- ,..., -_,:;*::::i.-li.i.-'.7..u-	 s. 2:: ..- ,':-.:...;.r.•	 ••. !...-_,-.-27.,—..f:. 4::.*.V.2 . 	 . ,..*.:. : • • rz*.:: Z:. • •+ ..r. .. *.:•.`W."::::•Zie:'•": •
•

1,e,..i-.i;0-'-...tf-r•-r. :	 . tt. :•,......:•r:::......s,.../...:V.,,,,..e.,,,,...,-. . 	 ... . n•••....".... i..7..1145e:;£';-,::::-..044.;'1.....":"....; .7d.fernr- • 	 . . • ..... ..... . . ..,,...	 ,. ...,.1 .., r..f.;;:1,5;;;....:,:%C.Z.3.:Y.,... 	 .	 ' . • - .... -s• 4r•.'•%.",;:e-0,:...2.: n-•Z.."1...,-.4t2.ti".a....-:..—	 -. . •	 .	 • ' * • ... •	 ..•	 •	 .	 . .	 •	 •	 ,
•

	

-.,,orle-- ,x0',''.2~	
.	 .

•

.

.
	 •	 •• •--.23-'2~

....

DIGIT41-71-ZADO



•

.	 •• ••

/5- . •

4.

- • :

4e,

"
=".	 •-

-	 .	 •	 •

-•••••...1~41111,.

DIGITALIZ-AD-0



W'árbeve,a

.1. 0.4 .•.•• rw.,11• n••n••ItUrt,•••Ir garç

n. • c21	 c:e r;r.3e.

N.o 	 -(ZS"" 5¡!_).

arrio

•

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Com isso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, 1:411019L1

Presidente da CoSiss"ão de

Constitut<ão e Justiça



Wárber~

DA COMISSn DE COMS1I1UIÇn E
JUSTIÇA SOBRE WPROJETO DE LEI HM 425/94

Encaminhe-se relatório

' •	 ' PRESIDENTO nobre Vereador Bruno *Feder apresentou o prese
projeto de lei que visa instituir, no âmbito do Municip . o de
São Paulo, o "Programa de AssistijUicia ao Depende te de
Drogas", destinado à reabilitação de viciados em u:Irçrjas.,

Muito embora os a ltos propásitos que ,otivaram
seu autor e a importância da proposta,. no pode a mesma
converter-se em lei, pelas raz;es a seguir expostas„

Primeiramente, o projeto é autorizativo e como tal•

inconstitucional, consoante entendimento já externado por
esta Comissão de Constituição e Justiça no Parecer ník 02/93,
pois viola o princípio	 constitucional da harmonia
separação entre os Poderes *	na medida erli - qáe,	 COMO
autorizativo impr6prio,	 visa	 contornar UM	 vício	 de
iniciativa.

Realmente, o vício q uanto 'à iniciativa macula a
propositura, pois ao instituir um programa de assistíMcia o
texto está a constituir um novo serviço páblico á ser
executado pelo Executivo, incidindo, portanto, a norma
contida no art. 37, iVr da Lei Orgânica do Município,
que reserva essa matéria à iniciativa legislativa privativa
do Sr. Prefeito.

Por outro lado, o projeto atribui funç;es à
Secretaria Municipal de Saae, contrariando o disposto no
art. 69 7 XVI, da L.O.M.S.P.

Pela Ilegalidade.

Sala da Comissão de Constituição e justiça, 04fiony
II	 ,4	 /.. /dr
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Em virtude de tramitação indevida, pela Comissão

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, conforme expresso

pelo Exmo.Sr.Presidente da Câmara Municipal de São Paulo na f1.01 do

presente processo, DETERMINO o desentranhamento das fls.n2 26 a 28 e

anulação das cotas do verso da f1.25.

em 15/12/94

Vereadora Zul - obra ibeiro
Presidente da Co	 de Pol ica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Douta Comissão de Constituição e Justiça

Para que seja regularizada a tramitação do presente
processo.

16/12/94

FERNAVO B. DE ARAÚJO
Socretário

- -



Recebido na Comissão de
r- ublica

ft2 La2, 1n"/

Administração

Em
 gri9 5- as.	 . .......

M. o-s
Se

À Douta Comissão de
Administração Pública

Ao nobre Vereador_  r
para relatar. Regim3ntaImente até 	 /	 ,

Sala da Comissão de Adpnistrarrãs-F'iablica

CÂMARA MUNICIPAL DE SACI PAULO

SMUE, Juntado nesta data tel-p--"Attu' ll	 brios& ub

ia 0.9  O  /  12/2../f,Ç a)
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PRORROGAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

a

Comissão, conforme disposto no 	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

7AD /Dl/95

VEREADOR/CUICO WHITAKER

PRESIDENTE DA COKIOGÃO \DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA.
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VEREADOR

PRESIDENTE DA COMISS

HITAKER

INISTRAÇÃO PUBLICA

Â SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este processo de uma análise mais

aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental (art. 63 do Re-

gimento Interno), determino, a pedido do Senhor Relatar, que este

processo siga sua tramitação normal (art. 64 do Regimento Inter-

no).
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, prorrogo o prazo para emiss7ío de parecer

desta Comisso, conforme disposto no art. 63 "caput", do

Regimento Interno.

Em, 17/03/95

Vereadora Aba Martins

Presidente em kxerricio da CSPST

•
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16-0266/1995
DA COMISSÃO DE SAÔDE, PROMOÇÃO S CIAL E

....

TRABALHO SOBHE ti PROJETO DE LEI M2 425-94

De autoria do nobre vereador Bruno Féder,
o projeto visa instituir o "Programa de Assistncia ao
Dependente de Drogas", destinado à reabilitação do vi-
ciado em drogas.

Segundo o projeto, o programa . .seria im-•	 .
plementado por equipes de médicos, psiquiatras e ijsicó-
logos sediadas em hospitais 'do Município e incluiria
também campanhas de prevenção e orientação psicológica
aos familiares de drogados.

Já é'consenso, .entre os_ . e,studiosos, do,
problema da droga, que o crescimento dessa praga social
só pode ser detido através ,p2 . programas de esciarecim'
to e prevenção e tratando ds>'0i'&i'adó'cbmo'doentes;.e.não,r
como criminosos.	 \

Os investimentos em programas _educativos
e de reabilitação t..1m se mostrado eficázes4-;. em outros
países, sendo particularmente importantes para evitar
que crianças e adolescentes se tornem dependentes..

Favorável, pelo exposto, o parecer.

Sala da Comissão de Saúde, Promoção So-
cial e Trabalho, em 22/03/95.
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Recebido na Comissão de

Finanpas . e Orçamento

c2V3Em Mas J3: MARGAREr,ÇLVA



FoihA ui.	 do proc.
n. YZ5 _du 19,V

'e7c2.

22) Qual o custo estimado de implementação deste proje-
'to?

Mohamad M

Deferido

Aiir 

67- Wimarães
Presi.ilentA da Comissão
de Finança, e OrAamento

Sr. Presidente:

Encaminho-lhe para das providências.

A YiV G/imares
Presjkiente da Comissão
de Fianças' e Orçamento

urad, 29.03.95

Wdlasuonno
Presidente

Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que
o Executivo responda os seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei
n2 425/94:

l2) Quais as diretrizes de saúde pública para assistên-
cia ao usuário de drogas? A im p lementação do p rojeto pode, de al-
guma forma, interferir negativamente nessas diretrizes?

Deferido.
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LEG 3- eári‘bora • Chefe

Por solicitação do Sr, Presidente,

(-)para providências.

SP., OS Pq 9 5

CAE EL CIOPPO

Chefe Ga14 Presidência
Regj 22.272

'RECEBIDO EM LEG. 3
°G	 V-4

I 0.91„ )10 

Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes ao presente

projeto de lei.

06-04-95

:iaporLA BORDIN ANDREONf
Cádfs i Seção Técnica

Sra. Chefe,

Oficiado conforme a	 licitação de V.Sa.

06 O -95

MARCOS	 AS

Assistente ' C	 a Teenica

SEGUE ..„/"\,•---  • juntad(	 	 , nula data•

documento c---) 	 pa,x	 	 intogaga

rubricado 	 	 foihr  n.o 	
Em	 / I	 / C))

n• n• nnn••••••n

•



EL.COLASUONNO
Presidente

São Paulo, 04- de abril de J.995.

18	 OF-LEO3
OFICIO N.0069/i995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Finanças e Orçamento, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 425/94 de autoria do Vereador Bruno Feder
- que institui no âmbito do Município de São Paulo, o
"Programa de Assistência ao Dependente de Drogras"-
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

•

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 425/94 e do des p acho da
comissão solicitante de fls. 34.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas
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EIMORANDO

MARIA DE BARROS NASCIMENTO

Assenofa Chefe
SGM/ATL 10 -9

[ N'. 	 33,  do proc.

••; )  Lf025911

CÂMARA MUNICIPAL ID El CS lig ;0 o ,R Ou
,))  

LO	

São Paulo,  07 	de  abril de 199 5

e

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0069/1995 de

07/04/95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Projeto de Lei n 2 425/94	 de autoria do Vereador Bruno Feder.

ANEXO: cOpia xerográfica do PL. 425/94 e do despacho da comissão

solicitante de fls. 34
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,J11 cr4

MOELA PORDIN ANDRE01477
Chefe tis Seca, Técnica 11
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(a) 	 MARGAR,,KN-IES SILVA 
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São Paulo,

Senhor Presidente i

RECEBIDO NA A. T. M. 1

: Em  05-/  05  ! 3_5  I
à G l --) ; 0 C i": ;_ir à S	

D

ta............4.,,À41,411... 447.,....8.1.111,7.311,113.•

Ole-cue Á .9. oe R.0

084 7;5

15 - DOCREC
15-0067/1995

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido por essa Casa, por meio dos

ofícios nQ s 18/Leg.3/0054/95, 0049/95, 0058/95, 0059/95, 0057/95,

0062/95, 0064/95, 0066/95, 0067/95, 0068/95, 0072/95, 0073/95,0074/95,

0075/95, 0076/95 /e, 0077/95,. 0056/95, 0061/95, 0070/95,0065/95,0069/95.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

SóLON BORGES DOS REIS
Vice Prefeito em Exercício

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

•

SGM - 002 - DGM



'RECEBIDO EM LEG. 3
aias 1 9,

17;o2r
r A I WA.I. II O

Assencr	 Leg./Chefe.
A. T. M.

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,...Q_U?	 / 95

, diNGEL4 BORDIN ANDREONI
Chefe de Seato Técnica 1 •

Recebido na Comissão de
Fi7nçqs e Orc.:m9reo

... h,

MARGAREPES SILVA
Se,-retária

•



Folha n. • 	do proc.
n • 412	 do 19f/. 
o funcionário

•
CÓPIA DAS INFORMAÇõES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 425/94, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0069/95	 RE-

METIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM OFICIO ATL . N9 084 7.



Em	 de A--vj de 1995

SUELLY PENHARRUBIA FAGUN
Assessora - S.G.M. A.T.L.

..000..

Dra. Buelly

De acordo.

Em 3 de ,-7724114~0 de 1995

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL

Folha
_ do proe

n	
d e 19/.Í___

fun_ciontrio

Folha de informação n° 	

	 nP 	 em 	 	 	 (a) 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n Q 425/94

S.G.M. 1 A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do ofício no.

18/Leg.3/0069/95, a Douta Comissão de Finanças e

Orçamento, solicita providências no sentido de serem

enviados subsídios para que a referida comissão possa

emitir parecer a respeito do Projeto de Lei ns2 425/94.

O expediente formou o processo n s2 59-

000-797-95*60 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SMS, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

LAURA MARIA DE BERROB—MkBeTMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.



•

CÂMARA, MUNICIPAL DE SÃO PAULO
GuE ( m ) 	 tiÉüta dátâ dd3tiàsenkÂ(S) bH

• aado ti) soo 11. d 	 nitta de ihtr5 . ' açà'ti )M4

a	 .	 	, •



&'-ekirber~

DEFERIDO:

MIMA GUIMARÃES

PREMENTE

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63 "caput", do Regimento

Interno.

Em	 i9f1 05 /95

•

•



PROJETO DE LEI N2 425/94

Encaminhe-se

.
r r-; E	 AIOR,

atóric.

Misto

PARECER N2 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOB PW O

•Ct)4(ir

Folha	 - ,9  do pá

,r6 tuncionáricre—_ 	U4_.

•

•

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Bruno Feder, visa autorizar o Executivo a instituir, no âmbito do

Município de São Paulo, o "PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO DEPENDENTE

DE DROGAS", destinado à reabilitação do viciado em drogas, a ser

im p lementado em hospitais do Município.

O Executivo também ficaria autorizado, através da Secre-

taria Munici pal da Saúde, a firmar convênios com a Secretaria dos

Negócios da Saixde do Estado de São Paulo e com o Ministério da Sa-

áde para criar condiç3es que garantam a reabilitação do viciado em

drogas.

Os objetivos do pro grama incluem campanhas preventivas

de combate ao uso indevido e abuso de drogas, entor pecentes e

substâncias que determinam dependência física e psí quica; pales-

tras e conferências relacionadas à prevenção sobre drogas junto à

rede municipal de ensino e aos Centros de Juventude e assistência

e orientação psicológica aos familiares dos dependentes.

Inicialmente, ponderamos que uma pro positura autorizati-

. va pode implicar em que o pretendido não seja executado pelo Exe-

cutivo, podendo ser, portanto, inócua. Ademais, o projeto, se im-

p lementado, acarretaria des pesas de vulto, para as quais, even-

tualmente, o Executivo poderá não estar devidamente prepara:do. Com



*
1

&s'elyi2-b~a

Presidente -

Relator •••••

59-\,

,

(717'

'7»

c,‘
efeito, aç3es nessa área devem estar inseridas num contexto geral

de política de saúde pública, e medidas isoladas podem até mesmo

prejudicar um planejamento global.

Solicitadas informa4es ao Executivo, quanto às diretri-

zes de saúde pública para assistência ao usuário de drogas e à

possível interferência do projeto sobre essas diretrizes e a esti-

mativa de custo de sua implementação, obtivemos como resposta que

o ex pediente formou o processo 11.9. 59-000-797-95*60, que está sendo

examinado pelas unidades competentes de SMS.

Destarte, contrário o parecer.

Sala da Comissão de EAanças e Orçamento, em ift,e2r.r:



•

CÂMARA MUN1::.	 PAULO
GUE(M) juntado (	 tots) rubri •

cado ( s ) sub n.*	 . 	 	 d	 iiroraQ.o sob

À A.T.M.
Em, ig/S/ PS

MAFZGARETyNKLVA
secretária



GABINETE DO PREFEITO

,Ipon

Senhor Presidente

REcEr-3IDo N.\ A. T.

Em ..)2"; 	 5 ..

Aproveito a oportunidade pata

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALU
Prefeito•

-44ata 40'4rè, a llgt,40,
São Paulo k .29 de	 ,7u2.4.0	 de 1.99

(	 --
15-0080/1995

de 1.99

Olício	 ee. n.o 096 )-5

• Tenho a honra de êhcaMinhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura;

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

,anexa.

A sua Excelência o senhor boutor MiqUê1 Colastiohno

bigníasiMo Ptesidente dà Cámara Municipal de São Patilo

LMBH/fsc

SGM - 002 - DGM



( •

LUIZ Anr-7.2~F, CARVALHO
14-nleo	 Chnfe- •

•A, I. M.

RECEBIDo EM LEG 3
e..95 05	 95

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Pm	 o5/9-5-:

„
iNGEL A BORDIN ANDREONI	 '

Chefe de Seção Técnica II

Recebido na Comissão de
Finani s o Orçamento

Em 30 aças ii5-: ilç
,Y•	

h.
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 425/94, REFERENTE AO OFICIO N9 18-Leg.3/0069/95. REME

TIDO Â CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 /95



4,-..
1 F:f.p27:;;;f:„.:=1/.3

	 r° '̀,	 do I.) . f;

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO MULO_
Folha de informação n? 	 09 

d O  proc. 	no  59.000.797-95*60 	em 03 / Q.	 i95  (a) 	

CIWWWWW04°
AU. Adm. SaúdeINTERESSADO: Câmara Municipal

WS/COAS

ASSUNTO	 :Informações sobre o Projeto de Lei n9 425/94,

de autoria do Vereador Bruno Feder

Ao

Dr. Renato Luiz Musso

Senhor Diretor

Em resposta à solicitação de V.Sa. quanto ao

Projeto de Lei n9 429/94, que Institui no âmbito do Munici

pio de São Paulo o "PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO DEPENDENTE'

DE DROGAS", respondemos que somos pelo veto de eventual

Lei oriunda deste projeto, tendo em vista o que observamos

a seguir.

No Art. 19, consta que o referido Programa

será implementado por equipes de médicos e psiceilogos que

atuarão em hospitais do município. Informamos que a pro -

posta do Sub-Programa de Farmacodependência elaborada em

1993, prevê equipes multiprofissionais para atuação não so

mente ã nível hospitalar, mas principalmente ã nível ambu-

latorial.

No Art. 59, que diz respeito à cooperação

com entidades civis e religiosas, vemos restriçOes quanto'

ao desenvolvimento de um trabalho a partir 'de diretrizes

que transcendam o âmbito técnico-científico devido aos ris

cos da atenção ao farmacodependente, situada na esfera da

saúde, ver-se diante de implicaçOes ideologicas, morais e

de credo, transcendendo assim a sua área de abrangência,

havendo a necessidade do estabelecimento de critérios rigo

rosos para que seja firmado qualquer acordo de cooperação.

Quanto ao que consta no Art. 69, respondemos

que o Programa de Atenção à Saúde Mental possui proposta

implantação de uma rede de atenção à Farmacodependência,

que prevê a criação de um Centro de Referência e Treinamen

to em Farmacodependência e de pelo menos 4 (quatro) das 9

(nove) Unidades de Referência Regionais que constam na pro



S.P. 03/05/95

/'	 1 I

•

)

rrimin

°ord. Neg. Saúde mento

SA1S/COAS

rubricado 	 sob n?....

Em 	   

posta inicial, uma para cada Administração Regional de

Saúde, equipamentos voltados aodesenvolvimento de açOes

ã nível preventivo, terapêutico e para o treinamento

de profissionais para atuarem nesta área.

Para finalizar, informamos que, até este

momento, não dispomos de estimativa de custo para im-

plantação deste projeto, mas certamente haverá a neces

sidade de aumento de despesas, com a finalidade de pro

ver recursos humanos e materiais, assim como realizar'

reformas na estrutura física de unidades de saúde já

existentes.

rri'

à1Diitecv

Juntado 	 nesta data 	 documento 	 e folha de informação,

•.//,--- 2-)

(a) 	 (	
.....- Y -'	 •

7,0(..i/(4)— ,_ -

,/--" •	 ••	 Ç:i.:.

-	 rj,-,:::: n



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO MULO
Folha de informação n° 

1 Folha

n.•__

I II	 I

7
=-7-à_do mo:

do 19.

SMS - 4G1
ENTRADA

Hcráriog::
Data ja

d .P..proc

.) •

n? 59.000.797-95 1!60 	 em 08 / 05 /95	 la) • fill/.."

INTERESSADO: Câmara Municipal

ASSUNTO	 : InformaçOes sobre o Projeto de

Lei 425/94

SMS.GABINETE

Diretoria Executiva

Solicitamos remeter o presente a SGM-ATL

com o parecer contrario a aprovação do PL. 625/94.

08 - maio - 95

RLM/ra.

DR. RENATO
DIRETOR DO CEN,WR

DA AWíNC

JUIZ MUSSO
PARA ORGANIZAÇÃO

O A SAÚDE
S/SMS

MOD. 014-DOM



f

77.7_,____ do proc.

,-45
_____	  -...----"n—n1

PREFEITURA DO MUNICiPIO DE S40 PAULO

Falha de inforicao n2 ....ii...

cLi.	 . . 1.12 .59. 000 .	 . 9 - ?Z. .	 enI.	 .	 .	 . / . 9.	 a)

INTERESSADO: Cãmara Municipal

Uai. Fernando Mundet
Ilwtist•hte Técnico 1 • SMR

or

ASSUNTO: F-on ..inciamento s/FL 425/94.

SGM/ATL
F'4 %.,esora. C!&-Fe

Retornamos o presente a V.Sa., com a
manifesta4o desta Pasta.

- maio - i'993

72	 /LÁ.774;t---->
NEWTON LUIZ FARIA
Diretor Executivo

SMS.G

/1fm

r

/	 .	 •

iteilk;
j

(o



FoNA.•,_..., , 146	 de Pr".

0..  7Z fli  do 19.5..P.

....."~•nnn".

oi

•



da
tinformaçCle‘ prestadas pelo Executivo a res-

/95

mir IbU 1 ma raes
sidente

Nascimento ....".-".~.-111 	PA4
José índio Ferreira do Nascimento ..

Muhamad Said Mourad

Wár4~
-Fício A.T.L. 096/95
eito do PL 425/94)

Para cié'ncia dos membros da Comirlo e posterior arquivamento,
salvo mani-festação em contrário.

•

Ciente:

Edson Sim5es

Hanna Gharib

•

Nelson Guimarães Proença 	

Odilon Guedes

4,44(,"'2
Vicente Viscome 	

72
Zenas Pires

,



•

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO ,

nihrienrin eniTio folhe n! 	 Li 

do processo n511(32 	 de 19  4:741'	 °2  /.	 ..... (a) 	

Papel para informação, rubricado como folha o!

22-2"1"—Q44Petrert—je()1Oficial Legislativo

O Func.'

Reydária

Celf10
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

()// 9P

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

j
eonm	 prum.),,,0Ág 02.

kt	 Ara.&,-6; ra,11 a 2s.

frru„.
Raydálla	

L. Pittencourt

Oticiel Leativo

DEPARTAMENTO

00CUMENT4ÇÃO E INFORMÁTICA
SEÇÃO 1ÉCNICA DE ARQUIVO

Pron. encerréido ct

Ob)	 Ç-0 144c,_ 4,£E 	u2,t,u_

	

tka_ itx! 	Lemit. 1)1~ .

Arquivo em f_g?'



documento 	 e papel para informação, rubricado

• •.

)

SEGUE

sob folha

juntado 	  nesta data, 	

(a)

Em  /22—	
%URI skj, L LOPES CORRÊA

Ciaifé 'de' fp , •1:tentc4  — Subatitut*



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

n 0?  *9)- do processo n• 	 de 191k 

À ATM — Sr. Assessor Chefe

• LOPES' CORR A' "
recntce	 Subatitpl , •

m'WO2tX1SA

Cltle e Seçso

Em atençào ao RDS 13-0367/97, do . ,ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o presente expediente para volta a tramitação.

*Fm

Sào Paulo, 12 de março de 1997.

MARIA IS ABET.1

Cbefe de Seção T

PES CORRA
Ice — Substituto

CÓD. 0233	 • 	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE(M) juredo(s) nesta data documento(s) rubricado(s)

sob n° 	  e folha de informação sob no

50  09-) 0,( ,p1  a

dehna Cicone
Assistente r)igmentar

•0.).406



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

' do processo no 	

Papel para iniormacrio, rubricado como rolha no 	

do 10 ti L../ 	3.	 .217. . 00	  (a) 	

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

-Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

01-1 o Á o

WEInJ'INDELMA
Assessor ZLegislat. Chefe

ATM

-cita	 --2_G .01 -

Sônia Marta Corréa Alves
Assistente Técnico de Direçao 11

R.P. 10.923

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO •

Requisitado em 	 il2--0-"c1"--+ 

1C15 0 Fls. ° O Func°

sisten

,ra

Arquivado novamente em
'

iarteirréa Alves
c co de Direçáo 11

Lr. 10.923

cOn. 0233

;.



SEGUE 	  juntado 	  insta data. 	  documento 	  o papal para inlormação, rubricado

sob tolha 	  rt,

Em 	

(a)
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